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    1. INTRODUÇÃO


    O presente trabalho tem como tema a aprendizagem organizacional em cursos superiores de tecnologia. Estes cursos são o atual cerne da educação profissional em nível superior no Brasil. Eles foram reformatados, no início da década de 2000, com a prerrogativa de atender demandas mais atuais do setor produtivo e a de ampliação do acesso à educação superior (TAKAHASHI, 2010). São cursos com características especiais, que devem atender necessidades de pesquisa aplicada e inovação tecnológica, além de gestão de processos de produção de bens e serviços e ao desenvolvimento de capacidade empreendedora, mantendo extrema sintonia com o mundo do trabalho (CNE/CES, 2001). Nesta visão do pressuposto de constante atualização destes cursos, o entendimento de sua gestão pela ótica da aprendizagem organizacional torna-se interessante.


    Para Argyris e Schön (1996, p.3), “todas as organizações aprendem, para o bem ou para mal”. Tal afirmação revela que a aprendizagem organizacional é uma constante. De forma genérica, ela ocorre pela aquisição de informações, conhecimento, entendimentos, know-how, técnicas ou práticas. A aprendizagem organizacional pode ser expressa por um produto (conteúdo informacional), um processo (adquirir, processar e armazenar informações) e um aprendiz (a quem a aprendizagem pode ser atribuída). Antonacopoulou (2006) considera que a aprendizagem organizacional é processo e produto, causa e consequência. Ela explica que nenhuma das perspectivas simples, correntes na literatura, é suficiente para capturar as múltiplas conexões e possibilidades que a aprendizagem cria e da qual emergem, pois é necessário que se considere a complexidade desses fenômenos. Assim, a autora enxerga a aprendizagem como um fluxo, considerando interconectividade, diversidade, auto-organização/emergência e questões de política e poder importantes elementos nesse processo.


    A aprendizagem tende a articular as questões individuais e coletivas. Deve ser considerado que as organizações são mundos sociais de coordenação orgânica, nos quais a experiência e a ação reflexiva mostram-se relevantes, sendo a aprendizagem um processo que ocorre por meio da experiência e do conhecimento, através do pensamento reflexivo, em que intuição e emoção são levadas em conta. Esse é um caminho alternativo para compreender a aprendizagem organizacional, afastando-se da aquisição de conhecimentos e habilidades individuais como sistemas e da visão de aprendizagem como a simples participação em comunidades de prática (ELKJAER, 2004).


    Assim emerge a ideia de aprendizagem social nas organizações, a qual considera, como ponto de partida, que a aprendizagem decorre da vivência diária, enfatizando tanto a questão do knowing quanto a do ser (being) e a do transformar-se (becoming). Inclui quer a questão ontológica (existência humana, desenvolvimento e socialização), quer a questão epistemológica (pessoas vindo a descobrir sobre elas e o que significa ser parte do mundo). Ou seja, para a aprendizagem social, a aprendizagem e a socialização são inseparáveis, constituindo-se o aprendizado como a participação no processo social (BRANDI; ELKJAER, 2011). Nesta perspectiva, o aprendizado, como parte do dia a dia, não pode ser evitado, não é uma escolha. O aprendizado não está restrito a tomar lugar na mente dos indivíduos, mas é um processo de interação e participação. Isso significa que o aprendizado surge entre e através de outras pessoas e artefatos em uma atividade relacional, não em um processo individual de pensamento. O aprendizado requer acesso e oportunidade de participação, pois a estrutura, as relações de poder e as condições de legitimação definem as oportunidades de aprendizagem. O aprendizado enfatiza a informalidade, a improvisação, a ação coletiva, a conversação e o fazer sentido.


    Esta abordagem é relevante para entender os caminhos e descaminhos da aprendizagem nas organizações, contudo pouco suporte é dado para o entendimento de resultados da aprendizagem. Neste ponto, Argyris e Schön (1996) introduzem o conceito de aprendizagem organizacional produtiva, que são aquelas aprendizagens que, efetivamente, geram algum resultado útil para a organização. A aprendizagem útil é identificada pelos autores como aprendizagem de ciclo simples (single loop learning) e aprendizagem de ciclo duplo (doble loop learning). O primeiro tipo refere-se àquelas aprendizagens que levam a melhorias nos resultados esperados, podendo ser expressas por alterações de rotinas ou práticas. As aprendizagens de ciclo duplo são aquelas que levam à alteração de valores organizacionais, modificam a teoria em uso, redefinem os próprios objetivos e as expectativas de resultados.


    Esse fenômeno pode ser analisado na gestão de Instituições de Ensino Superior (IES) e de seus cursos. A análise de cursos de graduação, como formadores de profissionais e cidadãos, torna latente a necessidade de atualização de currículos, práticas e modos de atuação, a fim de que eles contribuam para que seus alunos, estando mais bem preparados, possam atuar como protagonistas das mudanças na sociedade contemporânea. É possível também analisar os cursos sob o ponto de vista organizacional e empresarial. Sob este enfoque, eles precisam se adaptar para serem competitivos no mercado, para isso necessitam criar mecanismos de atualização dos produtos e serviços oferecidos e, em especial, da própria formação de seus alunos/clientes. Em ambas as perspectivas, é interessante entender quais as aprendizagens de ciclo simples e duplo que acontecem e quais os caminhos e práticas que contribuem para tais aprendizagens, possibilitando entender os antecedentes da aprendizagem.


    Estudos que abordam mudanças ou inovações em cursos ou instituições de ensino mostram que muitas delas têm como ponto de partida alterações na legislação, em especial reformas educacionais (LO; GU, 2008; CHENG, 2009; NIU, 2009; WONG; CHEUNG, 2009; BISSCHOFF, 2009, MITSOPOULOS; PELAGIDI, 2010; PYHÄLTÖ; SOINI; PIETARINEN, 2011, MARSH; STRUNK; BUSH, 2013; STOLL, 2013; GAMLATH, 2013; MCCORMICK; AYRES, 2009). Os estudos citados foram desenvolvidos em diferentes países, tais como Coreia do Sul, Taiwan, Hong Kong, China, África do Sul, Grécia, Finlândia, Austrália, Estados Unidos da América e Reino Unido, sugerindo que, em diferentes contextos, o marco regulatório governamental é propulsor de mudanças, impulsionando a aprendizagem organizacional em cursos e instituições de ensino. Takahashi (2010) corrobora a ideia de que o principal propulsor de mudanças no Brasil também seja o marco regulatório, destacando as mudanças que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LBD) Lei 9.394/1996 imprimiu: deu nova roupagem à educação profissional, buscando atender as demandas atuais do setor produtivo e à ampliação do acesso à educação superior, o que resultou no crescimento da oferta de cursos de graduação chamados tecnólogos, apelido dado aos cursos superiores de tecnologia, objeto em estudo nesta tese.


    O ensino superior no Brasil teve seu marco inicial em 1808, com a instalação da família real portuguesa no Rio de Janeiro. Deste ano até a Proclamação da República, em 1889, o ensino se desenvolveu em escolas e faculdades isoladas, que privilegiavam a formação de profissionais liberais (médicos, engenheiros, advogados etc.) os quais gozavam de prestígio social elevado e dispunham de vasto mercado de trabalho, por ser o ensino bastante elitista. Somente na República, com a autorização de funcionamento das primeiras universidades, iniciou-se a expansão do ensino superior. Desde então, uma série de embates entre o público e o privado, o ensino confessional e o laico, a regulamentação e a flexibilização do ensino têm ocorrido (MARTINS, 2002).


    No final da década de 1990, alinhada às discussões internacionais de flexibilização e ampliação da educação superior, a nova legislação educacional brasileira ampliou a educação profissional nos níveis superiores. Até então a educação profissional ligava-se, prioritariamente, a programas de ensino médio ou pós-médio, sendo limitada ao treinamento para a produção em série e padronizada. No entanto, devido às novas demandas econômicas e produtivas globais, aliadas à aplicação de tecnologias complexas, as formas de gestão e as estruturas organizacionais foram sendo transformadas, exigindo sólida base de educação geral para todos os trabalhadores, os quais devem ser polivalentes e capazes de interagir com novas situações, em constante mutação (MEC, 2001; TAKAHASHI, 2010).


    Zarifian (2012, p. 42) caracteriza as novas demandas aos trabalhadores como um período de constante mutação, em que os ‘eventos’ – aquelas situações que ocorriam de maneira parcialmente imprevista e inesperada, vindo a perturbar o desenrolar normal do sistema de produção – não podem mais ser considerado como ‘problemas’, passando a ser percebidos como situações provenientes de modificações naturais no ambiente “que mobilizaram as atividades de inovação”. Nesta visão, o evento passa a ser visto como parte da vida normal de uma organização, que, atenta a seu ambiente, precisa se modificar e se reinventar, demandando novas competências aos trabalhadores.


    A legislação, em especial o decreto 2.406/1997, determina que a educação profissional em nível superior, definida como Cursos Superiores de Tecnologia – CSTs –, deve buscar a estreita articulação entre os setores produtivos e a sociedade, propiciando formação especializada que considere as tendências do setor produtivo e do desenvolvimento tecnológico. Assim, os CSTs visam atender as demandas do mercado por especialistas em áreas de conhecimento específicas, em contraste com a tradicional formação de generalistas advinda dos bacharelados. Os cursos de formação de tecnólogos devem, pois, ser frequentemente revistos, redesenhados e reorganizados, garantindo a adequação às necessidades do mercado em constante transformação (TAKAHASHI, 2010).


    Para acompanhar o desempenho das IES e de seus cursos superiores, foi criado e implementado o Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior – SINAES. Trata-se de um amplo sistema que contempla processos, indicadores, instrumentos e resultados, o qual tem como objetivo integrar e operacionalizar o processo de avaliação para entrada, permanência ou saída de instituições e de cursos do sistema educacional. O SINAES inclui instrumentos de avaliação de instituições (Índice Geral de Cursos - IGC), de cursos (Conceito Preliminar de Curso - CPC) e de desempenho de estudantes (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE), cujos indicadores são combinados, para que se verifique a qualidade das instituições e de seus cursos (BRASIL, 2004). O SINAES se constitui, portanto, como uma forma de mensurar e acompanhar a qualidade e a atualização dos cursos de graduação e das instituições de ensino superior, inclusive da educação profissional de nível superior.


    Os CSTs foram criados com o preceito de estarem em constante atualização e reorganização, a fim de suprirem as necessidades de educação profissional em sintonia com as necessidades do mundo do trabalho, pressupondo, para este processo, constante aprendizagem organizacional. Assim, a presente tese propõe verificar quais os antecedentes da aprendizagem organizacional nos cursos e se estes podem afetar os resultados apresentados pelo curso nos indicadores no SINAES, em especial no desempenho dos alunos no ENADE e no conceito do curso (CPC).


    Diante disto, esta tese questiona: quais os antecedentes da aprendizagem organizacional nos Cursos Superiores de Tecnologia? A aprendizagem organizacional gerada contribui para os resultados dos cursos nos indicadores oficiais do SINAES?


    Diante de tais questionamentos, apresentam-se, a seguir, os objetivos geral e específicos do presente estudo.


    1.1 OBJETIVO GERAL


    Analisar práticas que contribuem para a aprendizagem organizacional em cursos superiores de tecnologia (tecnólogos), identificando resultados de aprendizagens organizacionais de ciclos simples e duplo e avaliando os resultados destas aprendizagens nos indicadores do MEC (SINAES).


    1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS


    a) Identificar os antecedentes da aprendizagem organizacional em cursos superiores de tecnologia;


    b) identificar outputs de aprendizagens organizacionais produtivas de ciclo simples e duplo em cursos superiores de tecnologia;


    c) relacionar as práticas que contribuem com os processos de aprendizagem nos cursos com os outputs de aprendizagens organizacionais produtivas de ciclo simples e duplo e o desempenho do curso nos indicadores do SINAES.


    1.3 JUSTIFICATIVA


    Os CSTs não são novidade na estrutura da educação profissional de nível superior no Brasil. Contudo, as discussões, a partir da LDB, promulgada em 1996, pela Lei nº 9.394, definiram uma nova roupagem para estes cursos e provocaram sua expansão numérica. Em 1995, ano anterior à nova LDB, existiam 250 CSTs ofertados por IES no Brasil. Em 2012, último dado disponibilizado pelo MEC, o número de CSTs autorizados a funcionar teve um aumento da ordem de 2.387,6%. Seu ritmo de crescimento é cinco vezes maior do que o dos demais cursos de graduação, os quais apresentaram aumento de 479,6%. Em número de matrículas, em 2012, os CST contavam com 944.904 alunos, 13,4% do total de alunos matriculados na graduação (INEP, 2014a).


    Os estudos promovidos pelo governo brasileiro, em especial pelo Conselho Nacional de Educação, mostraram e estabeleceram que os CSTs são cursos de graduação com características especiais, sendo que a principal delas é sua profunda sintonia com as necessidades do mundo do trabalho. Eles requerem atualização constante de seus currículos, os quais devem ser baseados em competências, a fim de desenvolver graduados que possam responder aos desafios de crescimento e de desenvolvimento do país. Apesar do crescimento numérico destes cursos, autores, como Campello et al. (2009), questionam a qualidade e a validade dos CSTs, referindo que eles podem ter se tornado uma ferramenta para a continuidade de uma cultura de segregação entre elites e classes menos favorecidas, para as quais estes cursos acabariam se destinando. Carvalho (2011, p. 93) mostra a importância da oferta de uma educação de qualidade, que promova o preparo de recursos humanos qualificados, para o desenvolvimento da competitividade do setor produtivo no Brasil, afirmando que “é condição necessária, embora não suficiente, para viabilizar estratégias produtivas centradas na capacidade de aprendizado e inovação das firmas”.


    Os resultados apresentados pelos cursos são questionáveis. Ao se analisarem dados do SINAES, verifica-se que apenas 1,1% dos cursos já reconhecidos pelo MEC e que, portanto, possuem CPC, apresenta conceito cinco, o máximo no sistema de avaliação. Tal fato conduz a questionar se, efetivamente, neles existem práticas de gestão para análise e promoção de mudanças e melhorias. Antonello (2005) evidencia o nexo natural entre mudança e processo de aprendizagem organizacional. A autora destaca que, em anos recentes, as organizações têm experimentado um nível sem precedentes de turbulência em seus ambientes, o que as força a mudarem a si próprias. Para isto, elas precisam aprender constantemente, respondendo às mudanças e as fazendo acontecer. O estudo realizado por Travassos (2009) explica que o processo de avaliação institucional, promovido pelo SINAES, em uma IES, pode ser visto como provocador de reflexões sobre o futuro da instituição e de seus cursos, gerando aprendizagens organizacionais, mesmo que com práticas informais e não estruturadas.


    Machado (2013) expõe que as inovações tecnológicas e de organização do trabalho exigem que os trabalhadores superem a simples aplicação do conhecimento, o domínio de procedimentos, o emprego de habilidades específicas instrumentais e a mera seleção de soluções tecnológicas para problemas específicos. Elas requerem que sejam desenvolvidas capacidades tanto de inovar, como de produção de novos conhecimentos e de soluções tecnológicas para as necessidades sociais. Isto exige mais do sistema educacional, que precisa romper com a dualidade tradicional entre formação técnica e geral, para oferecer uma qualificação ampla, flexível e crítica. Estas ideias estão em consonância com as bases que sustentaram a criação dos CSTs no Brasil, em especial com as suas Diretrizes Curriculares Nacionais - DCNs, as quais sinalizam o desenvolvimento de competências.


    Analisar as práticas de gestão dos CSTs e as aprendizagens geradas por tais práticas torna-se, portanto, relevante. Os resultados dessa análise podem fornecer subsídios para a reflexão crítica e o aperfeiçoamento da gestão destes cursos. Encontrar relações entre as práticas de aprendizagem e os resultados nos indicadores do SINAES pode contribuir para a identificação de práticas bem-sucedidas, que concorrem para a melhoria da qualidade dos cursos. Igualmente pode contribuir para a avaliação do próprio sistema de avaliação utilizado pelo Estado, o SINAES, em especial em CSTs, o que está em conformidade com a sugestão de estudos futuros, indicada por Takahashi (2007) em sua tese de doutorado.


    Do ponto de vista teórico, a aprendizagem organizacional apresenta diversas ramificações e subdivisões (ANTONELLO; GODOY, 2011; EASTERBY-SMITH, 2005), o que contribui para a falta de frameworks de análise deste fenômeno organizacional ancorados em pesquisas empíricas em diferentes contextos, sejam eles nacionais, sejam setoriais (EASTERBY-SMITH; LYLES, 2005). Neste sentido, a presente tese propõe uma pesquisa sobre aprendizagem organizacional no setor educacional do Brasil, especificamente no âmbito dos cursos superiores de tecnologia.


    Nos últimos anos, alguns estudos analisaram a aprendizagem organizacional em ambientes educacionais no Brasil. A maioria deles (TRAVASSOS, 2009; LAMAS; GODOI, 2007, LAMAS, 2006; ZAMBERLAM, 2006; TAKAHASHI, 2007) teve, como unidade de análise, um núcleo, curso ou instituição, e utilizou estratégias de estudo de caso, evidenciando-se, pois, a falta de investigações quantitativas sobre o tema. Estudos quantitativos podem contribuir para a sustentação de um framework mais robusto para a aprendizagem organizacional no Brasil na gestão da educação, com destaque para os CSTs.


    Easterby-Smith e Lyles (2011) referem que existe forte relação entre os resultados organizacionais e a aprendizagem organizacional. Embora, na atualidade, seja este um dos grandes focos de estudo da área, faltam estudos empíricos que ajudem a explicar melhor essa relação. Calantone, Cavusgil e Zhao (2002) falam sobre a necessidade de pesquisas que possam identificar os antecedentes da orientação para aprendizagem e construir um framework para compreender tanto os antecedentes como as consequências da aprendizagem. A resposta à questão de pesquisa e a consecução dos objetivos desta tese mostram-se, pois, relevantes, já que podem ajudar na compreensão dos antecedentes e dos efeitos da aprendizagem organizacional sobre os resultados no contexto específico. Elas também podem contribuir para a difusão de práticas que conduzam à aprendizagem organizacional nos CSTs, promovendo maior efetividade destes cursos disponibilizados à sociedade brasileira.


    1.4 DELIMITAÇÃO DO TEMA


    A presente tese se propõe a avaliar a relação entre os antecedentes da aprendizagem organizacional, as aprendizagens organizacionais produtivas de ciclos simples e duplo e os resultados organizacionais, expressos pelos conceitos dos cursos no SINAES. Entende-se que algumas práticas podem contribuir ou não para incentivar os processos de aprendizagem. Desta forma, foram exploradas práticas que, na literatura, estavam relacionadas à aprendizagem organizacional, tema central do presente trabalho. Não foram tratados temas e práticas organizacionais que não apresentassem relações com o tema central. As práticas foram exploradas tendo como ponto inicial a literatura da aprendizagem organizacional.


    A aprendizagem organizacional é um assunto que recebe abordagens multidisciplinares, podendo ser entendida tanto como produto quanto como processo, em influência e interação com a aprendizagem individual e coletiva. Como processo, ela acontece de forma contínua nas organizações, dependendo da criação do conhecimento necessário para os processos de mudança e inovação. A presente tese aborda os temas de criação e gestão do conhecimento, entendendo este último como um dos elementos da aprendizagem. Aborda a interação entre aprendizagem individual, coletiva e organizacional, entendendo ser o indivíduo a unidade fundamental que questiona a base de conhecimento da organização e sua teoria em uso, sendo este questionamento o alicerce para a aprendizagem, no entanto somente em interação com o grupo social esta aprendizagem será potencializada e poderá ‘contaminar’ a organização como um todo. Trata também da inovação, a compreendendo como um possível resultado dos processos de aprendizagem organizacional. Nenhum destes assuntos é abordado em sua forma pura, mas em seu entrelaçamento e tangenciamento com o tema aprendizagem organizacional.


    Quanto à educação profissional em nível superior, lócus de análise desta tese, são discutidas as bases teóricas e filosóficas que sustentam os atuais Cursos Superiores de Tecnologia, expressão do atual sistema de educação profissional em nível superior no Brasil. Investiga-se também a forma como estes cursos são avaliados, uma vez que o objetivo do presente trabalho é verificar o reflexo das aprendizagens organizacionais nos resultados obtidos em tais avaliações. Não são discutidas, portanto, concepções educativas ou filosóficas além daquelas que afetam diretamente o atual sistema.


    1.5 ORGANIZAÇÃO DO PRESENTE TRABALHO


    Além desta introdução que expôs o problema de pesquisa, os objetivos gerais e específicos do projeto, a justificativa para sua realização e a delimitação do tema, esta tese apresenta mais sete capítulos: a) referencial teórico; b) modelo teórico e hipóteses; c) método; d) análise de dados – 1a fase – pesquisa qualitativa com coordenadores de curso; e) análise de dados – 2a fase – pesquisa quantitativa com professores de cursos superiores de tecnologia; f) considerações finais e conclusões.


    O capítulo 2 contém o referencial teórico, no qual são tratados três temas relacionados aos objetivos específicos propostos: a) aprendizagem organizacional; b) educação profissional em nível superior no Brasil – os CSTs; c) antecedentes da aprendizagem organizacional. A primeira subseção apresenta o tema central da tese, discutindo diferentes visões sobre a aprendizagem organizacional. Esta discussão conduz ao desdobramento em três subseções subordinadas: a) conhecimento: criação e gestão; b) inter-relações entre a aprendizagem individual, coletiva e organizacional; c) aprendizagem organizacional e inovação. A subseção ‘educação profissional em nível superior no Brasil – os CSTs’ evidencia os fundamentos teóricos e filosóficos da educação profissional no Brasil e o atual modelo de CSTs adotado, chegando até a discussão de como são avaliados pelo atual sistema de avaliação da educação brasileira, o que é abordado na subseção ‘a avaliação da educação superior no Brasil’. Alimentando-se das subseções anteriores, é desenvolvida uma discussão sobre possíveis práticas para a aprendizagem organizacional, as agrupando em categorias que serviram de base para a pesquisa exploratória qualitativa.


    No capítulo 3, denominado ‘modelo teórico e hipóteses’, é consolidada a discussão teórica apresentada, com a elaboração e a explicitação dos conceitos que nortearam o projeto de pesquisa. As hipóteses são formuladas e fundamentadas, expondo-se, ao final, o esquema do modelo teórico proposto.


    No capítulo 4, denominado ‘método’, são explicitados os passos para obtenção de dados e as técnicas de análise utilizadas para teste das hipóteses formuladas. Ele está dividido nas seções denominadas: a) tipologia e estratégia de pesquisa; b) delimitação do campo de pesquisa; c) primeira fase – pesquisa qualitativa com coordenadores de cursos superiores de tecnologia; d) segunda fase – de pesquisa quantitativa com professores de cursos superiores de tecnologia; e) resumo dos instrumentos de coleta e análise de dados.


    O capítulo 5, denominado ‘análise de dados – 1a fase – pesquisa com coordenadores de curso superior de tecnologia’, apresenta os resultados da análise de dados das entrevistas realizadas. Ele se subdivide em duas grandes seções de análise por categorias. A primeira, 5.1, contém a análise das categorias relacionadas a s práticas que contribuem para a aprendizagem organizacional, subdividindo-se em sete subseções, uma para cada categoria de análise. A segunda, 5.2, mostra a análise das categorias relacionadas às aprendizagens organizacionais produtivas, tendo uma subseção para aprendizagens de ciclo simples e outra para aprendizagens de ciclo duplo.


    No capítulo 6, intitulado ‘análise de dados – 2a fase – pesquisa quantitativa com professores de cursos superiores de tecnologia’, são apresentadas as análises dos dados quantitativos coletados junto aos professores de cursos superiores de tecnologia no Brasil. Ele se divide em três seções, sendo, na primeira, relatada a análise preliminar dos dados, na qual são exploradas as características da base de dados. Na segunda seção, evidenciam-se as análises fatoriais exploratórias realizadas, as quais buscaram explorar as correlações existentes, reforçando os construtos mensurados. Na terceira seção, é exposta a modelagem de equações estruturais com intuito de relacionar os antecedentes da aprendizagem organizacional, os outputs de aprendizagens organizacionais produtivas e os resultados dos cursos no SINAES.


    No sétimo e último capítulo, são apresentadas as considerações finais e as conclusões do estudo. Ele está dividido em quatro seções. Na primeira, são retomados os objetivos da tese, reforçando, em cada um deles, os achados. A segunda seção traz algumas implicações práticas e teóricas do estudo. A terceira seção delineia as limitações do estudo. A quarta seção suscita sugestões para estudos futuros.

  


  
    2. REFERENCIAL TEÓRICO


    Este capítulo apresenta o referencial teórico que dá suporte à pesquisa empírica proposta, tanto para a criação dos instrumentos de coleta de dados como para a análise dos dados coletados. Para construção deste referencial, foram realizadas pesquisas sistemáticas de literatura. Na primeira delas, com objetivo de conhecer e analisar a produção científica sobre Aprendizagem Organizacional em Universidades, foi escolhida a base de dados ScienceDirect, por ser uma base com textos completos e bastante robusta. A busca foi realizada em setembro de 2012, utilizando os seguintes critérios: a) busca pelas palavras-chave “organization learning” ou “learning organization” e “university” no título, abstract ou palavras-chave dos artigos; b) sendo considerados apenas journals da área de “Business, Management and Accounting” e “Social Sciences”; c) publicados a partir de 2001.


    Em outra busca sistemática, tendo como objetivo buscar inovações e o desenvolvimento de novos serviços educacionais procedeu-se com uma pesquisa em duas bases de dados internacionais, buscando artigos publicados nos últimos dez anos em periódicos da área de administração e negócios com as expressões “new educational services” ou “educational innovation”. Foram escolhidas as bases ScienceDirect e Emerald, tanto por sua robustez como por acessibilidade. As consultas foram realizadas durante o mês de junho de 2013.


    Estas pesquisas permitiram acessar produções científicas internacionais na área desta tese, possibilitando a identificação dos principais autores sobre o tema. A partir desta identificação, novas buscas, mais direcionadas e menos sistemáticas, foram realizadas, compondo o material acessado na construção deste referencial. Ele está organizado em duas subseções definidas de acordo com delimitação do estudo: a) Aprendizagem Organizacional; b) Educação Profissional em Nível Superior. Os temas foram pesquisados em referenciais reconhecidos, em suas respectivas áreas, e em artigos de pesquisas empíricas.


    2.1 APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL


    Desde o surgimento do conceito de Aprendizagem Organizacional (AO), no início dos anos 1950, a produção acadêmica sobre o assunto foi crescendo significativamente (PRANGE, 2001). Essa ampliação trouxe novos olhares, possibilitou o enfoque sobre outras dimensões, recebeu contribuições de outras áreas. Durante as décadas de 1980 e 90, os estudos sobre aprendizagem nas organizações foram ‘classificados’ sob duas abordagens: uma denominada pragmática, definida como organização de aprendizagem ou organizações que aprendem; outra, processual ou aprendizagem organizacional (ANTONELLO, 2005).


    Os estudos sobre organização de aprendizagem visam encontrar maneiras de ampliar a capacidade de aprender da organização, concentrando-se em modelos normativos, em intervenções pautadas na mensuração e em estratégias e técnicas de implementação, a fim de responder de que modo a organização deve aprender (VERA; CROSSAN, 2005), como um tipo idealizado de organização, que tem a capacidade de aprender e, por consequência, prosperar (EASTERBY-SMITH; LYLES, 2005). A Aprendizagem Organizacional busca compreender o processo de ‘como’ a aprendizagem organizacional se concretiza, a fim de responder como as organizações efetivamente aprendem (VERA; CROSSAN, 2005), podendo ser dividida nas vertentes técnica e social. A vertente técnica acredita que, para a organização aprender, basta que uma de suas unidades adquira conhecimento potencialmente útil, o qual pode decorrer da identificação e da correção de erros, ou por meio de mudanças radicais. A vertente social considera que a aprendizagem ocorre por meio de interações sociais, sendo o conhecimento construído socialmente (ANTONELLO; GODOY, 2011).


    A aprendizagem social nas organizações possui duas vertentes. O pragmatismo considera que os indivíduos aprendem a partir de contextos sócio-históricos, nos quais eles interagem e se integram. O construcionismo e a fenomenologia entendem que o mundo é construído pela interação social. Assim a aprendizagem social nas organizações segue três caminhos: (a) aquisição de habilidades e conhecimentos nas organizações como sistemas; (b) aprendizagem pela participação em comunidades de prática; (c) aquisição e participação, definidas como desenvolvimento de experiências e de conhecimento pelo questionamento (ou pensamento reflexivo) em contextos sociais, baseados em comprometimento. Este último caminho mescla os dois primeiros, entendendo que o indivíduo aprende pela participação nas organizações, desde que se sinta parte daquele mundo social (BRANDI; ELKJAER, 2011).


    Antonello (2005, p. 21) define que:


    A aprendizagem organizacional é um processo contínuo de apropriação e geração de novos conhecimentos nos níveis individuais, grupal e organizacional, envolvendo todas as formas de aprendizagem – formais e informais – no contexto organizacional, alicerçado em uma dinâmica de reflexão e ação sobre as situações-problema.


    Este conceito evidencia um pouco a complexidade e a amplitude do tema. Antonello e Godoy (2011) relatam que, nos últimos trinta anos, a literatura sobre aprendizagem organizacional tem crescido com contribuições de múltiplos campos do conhecimento, com perspectivas da Psicologia, Sociologia, Antropologia, Ciência Política, História, Economia e Administração. Estas contribuições estão segregadas em cinco diferentes grupos: a) curvas de aprendizagem; b) aprendizagem comportamental; c) aprendizagem cognitiva; d) aprendizagem pela ação; e) aprendizagem social. Isto traz certa dificuldade para encontrar um foco de estudos claro para a área, sendo “quase assustador tentar revisar a literatura devido à amplitude de ideias que podem ser consideradas relevantes” (ANTONELLO; GODOY, 2011, p. 32). A partir da análise e da reflexão sobre esta polissemia no campo de estudos, Antonello e Godoy (2011) propõem quatro aspectos para discussão, expostos no Quadro 1. Através destes aspectos, as autoras buscam esclarecer que a aprendizagem organizacional é um processo que ocorre em âmbito interpessoal, podendo ter resultados (outputs) visíveis ou não, bons ou ruins.


    Quadro 1 - Aspectos sobre aprendizagem organizacional


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Nível da aprendizagem

          

          	
            Aprendizagem organizacional abrange o indivíduo e suas interações (grupal, intergrupal, organizacional e interorganizacional), portanto em nível interpessoal.

          
        


        
          	
            Neutralidade do tema

          

          	
            Pode ser vista como uma coisa boa ou ruim.

          
        


        
          	
            Noção de mudança

          

          	
            Nem toda a aprendizagem manifesta-se como uma mudança de comportamento.

          
        


        
          	
            Natureza processual da aprendizagem

          

          	
            Aprendizagem é um processo e deveria ser estudada como tal.

          
        

      
    


    Fonte: Antonello e Godoy


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.1.1 CONHECIMENTO: CRIAÇÃO E GESTÃO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.1.2 INTER-RELAÇÕES ENTRE A APRENDIZAGEM INDIVIDUAL, COLETIVA E ORGANIZACIONAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.1.3 APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL E INOVAÇÃO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2 EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM NÍVEL SUPERIOR NO BRASIL – OS CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA - CSTS


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2.1 A AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR NO BRASIL


    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2.1.1 MECANISMOS E FERRAMENTAS DO SINAES


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2.1.2 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO - CPA


    

    

    

    

    

    2.2.1.3 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE - NDE


    

    

    

    2.3 ANTECEDENTES DA APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL EM CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    APÊNDICE A ROTEIRO DE ENTREVISTA COORDENADORES DE CURSO


    Roteiro de entrevista semiestruturada conduzida na primeira fase de coleta de dados, realizadas com coordenadores de Cursos Superiores de Tecnologia:


    Entrevista - Aprendizagem Organizacional em CSTs


    1. Como o curso busca informações para atualização? O processo é formal ou informal? Exemplos.


    2. Existem parcerias com empresas/organizações externas? Como é a troca de informações entre curso e parceiros? Onde e como ela repercute?


    3. Existem espaços formais ou informais para troca de ideias entre docentes e coordenação/gestão do curso? Quais? Como funcionam? Desde quando existem? Por que existem?


    4. Quais elementos contribuem para reflexão das práticas no curso?


    5. Como são definidas e revisadas práticas? rotinas? estruturas? Estratégias?


    6. Existe NDE no curso? Como funciona? Existem contribuições para o curso? Quais? Exemplos.


    7. Existe CPA na IES? Como funciona? Existem contribuições para a gestão do curso? Quais? Exemplos.


    8. Qual o papel dos SINAES para o curso? O que é analisado? Quais encaminhamentos? Quem participa da análise e da tomada de decisões? Exemplos.


    9. A partir do conceito de que


    “AO produtiva de ciclo simples são aprendizagens incrementais, decorrentes da busca de maior eficiência ou da melhor forma de atingir objetivos existentes, mantendo-se e considerando-se regras, normas e valores preexistentes. São ajustes que geram avanços incrementais, referindo-se à melhoria da performance das tarefas, ao longo do tempo (ARGYRIS; SCHÖN, 1996; PROBST; BÜCHEL, 1997)”


    Cite exemplos de AO produtiva de ciclo simples em seu curso.


    10. A partir do conceito de que


    “AO produtiva de ciclo duplo. Neste tipo de AO ocorrem alterações em valores e estratégias organizacionais, originadas quando os indivíduos questionam a teoria em uso, revisando os princípios e as regras vigentes. O questionamento surge normalmente quando as teorias em uso não conseguem mais dar respostas aos desafios diários, sendo necessário encontrar outros caminhos e explicações. Acontecem dois feedbacks: a) no primeiro momento a nova teoria em uso altera ações e rotinas organizacionais; b) no segundo momento, ações, rotinas e estruturas organizacionais modificam ações e rotinas individuais (ARGYRIS; SHÖN, 1996). Em sentido semelhante Senge (1990) fala da quebra ou modificação de modelo mental, ou seja, modificações mais profundas que alteram a forma de pensar sobre determinados princípios e rotinas.”


    Cite exemplos de AO produtiva de ciclo simples em seu curso.

  


  
    APÊNDICE B QUESTIONÁRIO DE COLETA DE DADOS QUANTITATIVOS
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    APÊNDICE C AJUSTAMENTO DO MODELO DE EQUAÇÕES ESTRUTURAIS


    Modelo 2


    Foram retiradas as relações com p maiores de aproximadamente 0,50. As relações retiradas foram:


    • C_Duplo <--- Rotinas


    • C_Duplo <--- Contatos


    • C_Duplo <--- Estágios


    • C_Simples <--- Rotinas


    • C_Simples <--- R_informais


    • Q19_NOTA_ENADE <--- Estágios


    • Q21_CPC_CC <--- Parcerias


    • Q21_CPC_CC <--- SINAES


    • Q21_CPC_CC <--- Estágios


    Quadro apêndice 1 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 2
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 3


    A partir do modelo 2, foram retiradas as relações com p maiores de aproximadamente 0,20. As relações retiradas foram:


    • C_Simples <--- Estágios


    • C_Simples <--- Contatos


    • Q19_NOTA_ENADE_1 <--- C_Duplo


    • Q19_NOTA_ENADE_1 <--- Parcerias


    Com isto, o constructo ‘Estágios e Atividades Práticas’ foi retirado completamente.


    Quadro apêndice 2 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 3
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 4


    A partir do modelo 3, foram retiradas as relações com p maiores de aproximadamente 0,30. As relações retiradas foram:


    • Q19_NOTA_ENADE_1 <--- C_Simples


    • Q19_NOTA_ENADE_1 <--- Rotinas


    Quadro apêndice 3 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 4
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 5


    A partir do modelo 4, foram retiradas as relações com p maiores de aproximadamente 0,10. As relações retiradas foram:


    • C_Duplo <--- Conversas


    • C_Duplo <--- Parcerias


    • C_Simples <--- Conversas


    • C_Simples <--- Parcerias


    • Q19_NOTA_ENADE_1 <--- Conversas


    Com isto, o constructo ‘Parcerias’ foi retirado completamente.


    Quadro apêndice 4 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 5
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 6


    A partir do modelo 5, foram retiradas as relações com p maiores de aproximadamente 0,10. As relações retiradas foram:


    • Q19_NOTA_ENADE_1 <--- Contatos


    Quadro apêndice 5 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 6


    
      [image: ]
    


    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 7


    A partir do modelo 6, foram retiradas as relações com p maiores de aproximadamente 0,05. As relações retiradas foram:


    • Q21_CPC_CC_1 <--- C_Simples


    • Q21_CPC_CC_1 <--- Contatos


    Quadro apêndice 6 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 7
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 8


    A partir do modelo 7, foi retirada a relação com p maior de aproximadamente 0,05. A relação retirada foi:


    • Q21_CPC_CC_1 <--- C_Duplo


    Quadro apêndice 7 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 8
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 9


    A partir do modelo original, foi incluída a covariância entre ‘conversas informais’ e ‘reuniões informais’ e retirado e constructo ‘estágios e atividades práticas’.


    Quadro apêndice 8 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 9
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 10


    A partir do modelo original, foi incluída a covariância entre ‘conversas informais’ e ‘reuniões informais’ e entre ‘SINAES’ e ‘rotinas’. Foi retirado e constructo ‘estágios e atividades práticas’.


    Quadro apêndice 9 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 10
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 11


    A partir do modelo original, foi incluída covariância entre:


    • ‘conversas informais’ e ‘reuniões informais’


    • ‘SINAES’ e ‘rotinas’


    • ‘conversas informais’ e ‘reuniões informais’


    Quadro apêndice 10 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 11
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 12


    A partir do modelo original, foram retiradas as relações com p maiores de aproximadamente 0,10. As relações retiradas foram:


    • C_Duplo <--- Rotinas


    • C_Duplo <--- Contatos


    • C_Duplo <--- Estágios


    • C_Simples <--- Rotinas


    • C_Simples <--- Estágios


    • C_Simples <--- Contatos


    • C_Simples <--- R_informais


    • Q19_NOTA_ENADE <--- C_Duplo


    • Q19_NOTA_ENADE <--- Rotinas


    • Q19_NOTA_ENADE <--- Parcerias


    • Q19_NOTA_ENADE <--- Estágios


    • Q21_CPC_CC <--- Parcerias


    • Q21_CPC_CC <--- SINAES


    • Q21_CPC_CC <--- Estágios


    Quadro apêndice 11 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 12
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 13


    A partir do modelo 12, foram retiradas as relações com p maiores de aproximadamente 0,10. As relações retiradas foram:


    • C_Simples <--- Conversas


    • C_Duplo <--- Conversas


    • C_Simples <--- Parcerias


    • C_Duplo <--- Parcerias


    • Q19_NOTA_ENADE_1 <--- C_Simples


    • Q19_NOTA_ENADE_1 <--- Conversas


    Quadro apêndice 12 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 13
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 15


    A partir do modelo original, foi incluída covariância entre:


    • ‘SINAES’ e ‘rotinas’


    • ‘parcerias’ e ‘contatos’


    • ‘conversas informais’ e ‘reuniões informais’


    Quadro apêndice 13 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 15
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.


    Modelo 16


    A partir do modelo original, foi incluída covariância entre:


    • ‘parcerias’ e ‘contatos’


    • ‘parcerias’ e ‘estágios’


    • ‘conversas informais’ e ‘reuniões informais’


    Quadro apêndice 14 - Resultados teste de modelo de equações estruturais - Modelo 15
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    Fonte: dados da pesquisa, elaborado pelo autor.
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coordenagdo etc).

Influéncia das rotinas, sistemas, estruturas e estratégias

Nao
concordo
Discordo Dscodo  nem  Concordo Concordo
tolaimente  Discordo parciamente  discordo _parcaimente  Concordo _otaimente.
As reunides penddicas da
equipe possiitam refexdo a
tespeto de aspecios do curso,
possibitando meloras.
As otinas e 0s procedmentos
estabelecidos pela equpe de
gestao da Insiuigdo de
Ensino ou do curso
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